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O risco do segundo turno
A possibilidade de os estados com 

o maior número de eleitores na Região 
Nordeste — Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Alagoas e Piauí — decidirem o pleito 
para governador em 4 de outubro, 
acendeu o alerta no PT. Tudo por 
causa da perspectiva de crescimento 
da abstenção no segundo turno, na 
eleição presidencial, caso haja nova 
rodada de votação. Mas não é apenas a 
turma do presidente Lula que tem essa 
preocupação. O PL de Flávio Bolsonaro 
também considera necessário ficar 
de olho, especialmente em São Paulo, 
onde há risco alto de abstenção, caso 
a eleição do governo estadual seja 
decidida no primeiro turno.

» » »
Mobiliza aí/ O PT, assim como o PL, 

começa a planejar a segunda rodada 
antes mesmo de terminar a primeira. 
Ninguém quer perder tempo. No 
caso do PT, os governadores aliados 
foram avisados que não é para se 
desmobilizarem, nem tirar férias em caso 
de vitória no primeiro turno. Isso deixaria 
a campanha de Lula enfraquecida.

CURTIDAS
Nunca antes/ Em 1989, o Distrito Federal foi uma das 
unidades da Federação onde Lula derrotou Fernando 
Collor. Agora, aqui quem predomina é Flávio Bolsonaro, 
conforme mostra a pesquisa Correio/Opinião, divulgada 
hoje. Na estimulada, o filho 01 tem 40% e Lula, 33%. 
Ambos subiram em relação aos números de agosto, em 
que Flávio aparecia com 35,4% e Lula, com 29,3%.

A migração do eleitor/ Flávio começa a conquistar 
os votos dos adversários do seu campo. O fenômeno de 
agosto, Augusto Cury, caiu de 10,9% para 4,8%. E Ronaldo 
Caiado (PSD) caiu de 8,3% para 7,1%.

Derrubou, mas 
voltou/ O vídeo 
Grandes igrejas, Master 
negócios, apresentado 
por Fábio Porchat (foto), 
conseguiu a proeza de se 
tornar a postagem mais 
“hypada” do YouTube. Ou 
seja, foi a que gerou mais 
engajamento, comentários 
e recomendações em 
várias plataformas. 
Inclusive no Instagram — até ser derrubada pela Meta. 
Mas o engajamento e a corrida dos internautas para 
o YouTube, onde a publicação conquistou 3 milhões 
de visualizações em menos de 24 horas, levou a Meta 
a rever a decisão e permitir o acesso ao conteúdo. O 
episódio fala das relações e conexões entre a Igreja 
Lagoinha, em Belo Horizonte — cuja família de André 
Valadão controla — com Daniel Vorcaro, Fabiano Zettel, 
Flávio Bolsonaro e Nikolas Ferreira.

Vira-virou/ Em São Paulo, o deputado e ex-secretário 
de Segurança Pública do estado, Guilherme Derrite (PP), 
lidera a nova rodada da pesquisa Quaest. Pontuou 16% e 
as ex-ministras vêm em seguida — Marina Silva (Rede), 
com 13%, e Simone Tebet (PSB), com 12%.

"Marécio”/ Em Minas Gerais, tem “santinhos de 
campanha” espalhados por alguns municípios pedindo 
votos para Marília Campos (PT) e Aécio Neves (PSDB). Na 
nova rodada da pesquisa Quaest no estado, a ex-prefeita 
de Contagem lidera com 13% e o deputado, com 10%, 
empatado com o senador Carlos Viana (PSD) e com o 
deputado Domingos Sávio (PL). Petistas comentam que 
Marília não conseguia puxar votos para a Áurea Carolina 
(PSol). A candidatura de Aécio mudou a lógica de 
campanha da ex-prefeita para garantir a vaga no Senado. 
O movimento de uni-los nos materiais partiu de prefeitos.

Mercado quer Flávio

Aliados de Flávio Bolsonaro afirmam que 
a recuperação dele nas pesquisas de intenção 
de voto o reaproximaram do mercado. O 
movimento ficou claro na terceira edição 
do Qive Conecta, que tratou de reforma 
tributária e como a política pode influenciar 
no cenário econômico no próximo ano. 
A sócia e head de análise política do 
BTG Pactual, Júnia Gama, analisou a 
disputa presidencial e afirmou que a vitória 
do senador significaria um cenário mais 
positivo para o mercado.

Palavra-chave:  
ajuste fiscal

“Tem uma questão de expectativa. O 
mercado espera que, sendo um governo 
de oposição, a possibilidade de um ajuste 
fiscal seria maior. Mesmo que Flávio nem 
anuncie nada logo após uma eventual 
vitória, já mexeria com expectativas e isso 
serviria para tirar pressão da curva de juros 
e câmbio. A gente entraria em um cenário 
um pouco mais benéfico do ponto de vista 
de mercado”, afirmou Junia.

Enquanto isso, em Alagoas…

Lula estará hoje em Maceió para um ato com 
o ex-ministro dos Transportes e candidato ao 
governo, senador Renan Filho (MDB). Ainda 
que o candidato João Henrique Caldas (PSDB) 
tenha avisado que manterá a neutralidade no 
primeiro turno, seus aliados ingressaram na 
campanha presidencial. O maior exemplo é 
o vice-governador Ronaldo Lessa (PDT), que 
pede votos para JHC e para o petista. Lessa 
publicou um vídeo nas redes apoiando o 
ex-prefeito de Maceió e Lula. E o que se diz por 
lá é que ele não deve ser o único.
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